'edatso conserve ; mas a appareceram igualmente 
ole: 


Es 
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qo VOS UTEIS, 


A EPIDEMIA NAS ILHAS DE CABO-VERDE. 

N. B. A Redacção escrevia sôbre este mesmo ob- 
jecto, como promeltêra no último número , quando 
teve o gósto de receber este artigo de pessoa enja 
competencia, e a maneira cabal com que tractou es- 
te grave assumpto de interesse público, nada deixam 


376 A natureza da febre que actualmente reina 
em algumas das ilhas de Cabo-Verde, especialmente na 
Boa-vista, e o modo porque ella se propaga, ese pó- 
de Lransmittir a outros portos, são objectos de summa 
gravidade, e que nos devem merecer a maior solici- 
tude; não so porque devasta amigos e parentes nos- 
sos, senão tambem porque púde passar á meiropole, 
€ reproduzir aqui as terriveis scenas de 1832-—1833 : 
foi por isso que julgamos util consiguar neste artigo 
algumas considerações ácerca d'aquella epidemia, não 
so relativamente à sua essencia e propagação, mas 
tambem historiando o seu progresso n'aquellas para- 
gens, segundo as melhores informações , que podémos 
obter. 

A 28 de seltembro do ano proximo passado appor- 
tou á Boa-vista o vapôr inglez Eclair, procedente do 
cruzeiro da serra-Leoa, abordo do qual se havia deseu- 
volvido uma molestia suspeit debalde tinha elle 
querido ter communicações com terra em algumas das 
possessões francezas: mas na Boa-vista, v governador, 
que ahi se achava, D. José Miguel de Noronha, mais 
humano que cauteloso, permitiu o desembarque para 
o ilheo chamado — Forte do Duque de Bragança, e 
ahi falleceram bastantes dos que desembarcaram , e 
alguns soldados portuguezes, que ahi se achavam. 
Acreditamos que Lulvez se não tomaram todas quantas 
providencias a lei e a sciencia recommendom, pa- 
ra fechar de tal modo o cordão sauitario que seque: 
trasse absolutamente o focco d'infeeção da communi 
cação com a ilha. Fosse como fosse, 0 que é certo é 
que os primeiros casos de suspeição, que appareceram 
na ilha, forama 28 deoutubro, um mez depuis do des- 
embarque, e depois de se ter arejado e desinfectado 
convenientemente o forte do Duque de Bragança : aiu- 
da que igualmente se deva confessar, que os primeiros 
«casos Liveram logar em pessoas que tinham Lido a 
mais estreita relação com algumas da tripulação do 
Eclair, o que induz suspeição do contagio. 

O governo e a commissão de presas, retiraram para 
outra ilha, para a Brava, onde é provavel que ainda 


alguns casos da mesma stia. Mas que molestia é 
sta? é porventura, definitivamente, a febre amarelia? 
chamada febre de Siam, febre putrida-continua, ty- 
pho d'America, vomito-negro "dos hispanhoes? É a 
mesma febre epidemica que devastou tão barbaramen- 
te a Philadelphia em 1793, que se manifestou em Ca- 
diz em 1800 e 1803, que trucidou milhares de solda- 
dos francezes em San' Domingos em 1802? é finalmen- 
te a mesma molestta desenvolvida em Barcelona em 
1821, e em Gibraltar em 1828? Eis-aqui está oque- 
sito que a anciedade publica deseja ver resolvido, não 
so para tranquilizar-se sôbre o futoro, se a febre 
não tem aquella natureza, mas tambem para se pre- 
JANEIRO — 20 — 1846. 


veuir, caso de se verificar a suspeita de ser effecti- 
vamente a febre amarela , que actualmente reina no 
archipelago de Cabo-Verde. Julgavamos que o conse- 
lho de saude publica do reino sería o competente pa- 
ra nos esclarecer a este respeito, dando-nos um bole- 
tim exacto das informações olficises que tem, afim de 
não tomarem corpo boatos infundados e aterradores , 
que ja são a primeira causa predisponente para a epi 
demia. 


O que é certo, é que, segundo somos informados , 
abo-Verde ainda lhe não chamou fes 


dos praticos de 
bre-amarella, senão um cirurgião mór residente ém 
San'Thiago, e que ainda não viu bem um so caso! e 
o cirurgião que está no forco epidemico denominou-a 
febre Memigo-gastrica de Piniel, contro cirurgião, de 
bordo de um navio de guerra portuguez, classificou-a 
*febre-typhoidea.” E quem nos diz anós, que Lendo: 
tomado ua presente estação, e na que proximamente 
findou, aqui mesmo em Lishoa, quasi todas as febres o 
character typhoideo, isto em Cabo-Verde não seja senão 
a carneirada da terra, que Gagora a sua epocha, mas 
curada com a fórma typhoidea? Os characteres ou sym= 
ptomas palhoguomonicos da: febre-amarella são a córiu= 
terica, e os vomitos-negros (Grissolle), e apenas, ser 
gundo nos informaram , so em dois casos se verificou 
o vomito-negro, e da cór amarela, dizem-nos, que 
ão se fala, 

Mas ainda dado o caso" que eflectivamente exista no 
archi) o de Cabo-Verde a epidemia, febre amarel- 
la, nós julgâmos que não ha motivo para receiar que 
ella venha a infectar Lisboa e o reino lodo; e a ra- 
zão que nos assiste para fazermos este vaclicinio, vem 
a ser: de uma parte a historia do modo porque se 
comporta ésta epidemia, e d'outra a actividade e o 
acerto com que se teem tomado medidas preventivas 
pelo conselho de saude publica, presidido constantes 
mente pelo ministro do reino, que tem assistido a Los 
das as suas sessões depois que chegaram as primeiras 
noticias olficiaes de Cabo-Verde; o que muito deve 
penhorar a nossa gratidão. 

Todos os auclores, ou quasi todos, acreditom que 
são essenciá mente necessarias éstas duas circunstancias 
para o desenvolvimento da febre-amarella: 1.º-uma 
grande elevação de temperatura almospherica : 2.º 
um foccu d'infecção. Convem pois que o governo fa- 
ca quanto lhe fór possivel para que a epidemia de 
Cabo-Verde termine antes do verão, porque até essa 
epocha a temperatura da nossa atmosphera nos ga- 
rante, em grande parte, da invazão d'este inimigo; 
e muito mais activas devem ser todas as providen- 
cias das municipalidades de todo o reino, para que 
evitem cuidadosamente todos esses fuceos d'emana- 
ções putridas, em que infelizmente ainda ha muito a 
fazer. As municipalidades devem a este respeito mar- 
char de commum aceordo com as aucloridades sa- 
nitarias, e acabar por uma vez essas mesquinhas ri= 
validades e intrigas d'aldêa, 'que em muitos puntos 
desvirtuam as providencias mais salutares, e dão um 
ar caricalo a corpos respeitaveis. 

Ainda hoje é ponto controvertido se a febre ama- 
rella é ou não contagiosa; mas nós abandonando uma 
polemica enfadonha e esteril, adoptaremos o parecer 
de Mr. Rostan«j'ajouterais qu'il nºy a presque aus 
«cun inconvenient à considerer cette maladie comme 
«contagieuse, et qu'il peut y en avoir des plusgra- 
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«ves á ne pas la regarder comme telle. » 4 a des. 
ta opinião lão prudente e tão qualificada, sería al- 
tamente responsavel todo aquelle, que desejasse que 
as auctoridades sanitarias abandonassem todos os meios 
de precaução, tornando viclimas de uma opinião abso- 
lata milhares d'individuos, nações inteiras. , 

É por isso que não podêmos deixar, de tributar nos- 
sus: lonvores ao conselho de saude publica do reino, 
pelo disvello, acerto e prudencia, com que se tem 
havido em todas as medidas de prevenção, que tem 
tomado, sôbre tudo na organisação: do Lazareto. que 
nós desejaremos vêr muito mais distante da capita 
pedindo-lhe que pése attentamente qs pros e os con- 
tras de um lazareto luctuante, ácerca do qual ha mu 
tas e variadas opiniões. E hoje que essa lei chamada 
de saude publica, se vai pôr em pratica numa das 
suas partes mais bem ellaboradas, e que tanta im- 
puguação sofreu, se verá com que providencia. 
ciosidade, e conhecimento de cousa foi feita ; pois que 
não ha hypolhese alguma que não esteja prevista nos 
artigos de quarentenas , lazarelo , desinfecção etc. 
previamente avaliada, e cautelosamente “remediada, 
Não. nos cega o espirito de partido; mas acima de tu- 
do a honra e a verdade. 


MOLESTIAS D'OLHOS. 
377 Lesse no “ Diario do Govêrno? e outros jor- 
naes d'esta cidade, o seguinto anmuncio ; 


AVISO AOS DOENTES DOS OLHOS. 

A importancia e a necessidade dos estabelecimentos 
destinados para as molestias dos olhos, desde muito 
reconhecida, fez fundar em lodas as capitaes da Eu- 
ropa, e em quasi todas as cidades mais ou menos po- 
pulos: ustitutos com este fim especial, os quaes 
hão tido em toda a parte relevantes e utilissimos re- 
resultados , não somente para os doentes dos ulhos, 
mas tambem para o desenvolvimento e progresso da 
Ophthalmolvgia , ramo importantissimo da arte me 
dica, 

Para pôr em pratica um similhante instituto em Lis- 
boa, ja ba muito tempo por nós projectado , Lemos 
destinado um local apropriado, e estão tomadas todas 
as medidas necessarias para que os doentes dos olhos. 
principalmente da classe indigente, tanto da capital 
como de fóra, achem aqui gratuitamente o soccorro 
necessario, administrando-lhes os meios therapeuticos 
convenientes. 

Convidâmos por consequencia os doentes, que se quei- 
ram aproveitar desta instituição, dirigida pelo abaixo 
assiguado, a apresentarem-se no local, rua de San' Pran- 
cisco de Paula, n.º 72, aopé da igreja de San'Fran. 
eisco de Paula, onde serão recebidos, desde 20 de ja- 
neiro em diante, todos os dias, do meio dia alé às 
duas horas. — Dr. Kessler, medico de Sua Magesla- 
de El-Rei. 


A modestia com que o Sr. Dr. Kessler dá parte ao 
paiz que acaba de o dotar com um estabelecimento 
tão philantropo como necessario, é tão acredora do 
maior elogio como a sua idea da maior gratidão. A 
Revista é a primeira a erguer a sua voz em louvor 
do charidoso instituidor e da sua benefica instituição ; 
mas ésta voz não é, seguramente, senãoo echo dos sen- 


entos que o anuncio do Sr. Dr. Kessler deve pros 
duzir no pais) inteiro. 

A pericia medica d'este ilustre clinico é muito co- 
nhecida para que seja necessario tractar d'ella, e co- 
mo oculista posso altestar de pessoas a quem a opera- 
ção de strabismo foi feita, com os melhores resultados, 
pelo habil operador. 

Em toda a parteoteria, mas mais ainda em Portu- 
gal onde as molestias d'olhos parecem como. doenca 
endemica, o inslituto-especial do Sr. Dr Kesslero maior 
jus ás bençãos de todos e ao reconheciaiento público. 

AGRICULTURA. 
CULTURA DA BETERRADA. 

378 Em outubro do anno. passado (1844) disse eu 
noartigo 3,622 da Revista UmivensaL, que linha feito. 
uma sementeira de beterrabas para experiencia no. 
dia nove d'aquelte mez, e que daria conta do resul» 
tado que obtivesse , comparando o producto das rai- 
zes como de outras plantas das que leem o mesmo lo 
gar nos afolhamentos ; e como depois varias pessoas 
me pediram informações a tal respeito, resolvo-me a 
cumprir a minha promessa, persuadido tambem de 
que a resumida nolícia que vou dar, não será des 
gradavel a algum dos numerosos assiguantes da Rk- 
VISTA. 

As minhas plantas nasceram hem e passaram o in= 
verno solfrivelmente. porém a 5 d'abril, sendo ainda. 
muito pequenas, principiaram a espigar, e no fim de 
maio Linham espigaito todas, de sorte, que mesmo 
semas posar, pudeobter a certeza de que quaesquer 
outras plantas que eu tivesse semeado no mesmo ter- 
reno dariam productos mais valiosos. Se 0 inverno 
fosse mais regular lalvezas raizes tivessem maior des 
involvimente , porém mesmo n'esse caso as vantagens. 
da-sua cultura não seriam grandes pelos motivos que 
logo direi. 

Ao lado do terreno que eu linha semendo em outus 
bro.fiz novas sementeiras de beterrabas brancas e ver= 
wmelhas no último de março e aos treze d'abril, as. 
quaes nasceram bem, e se conservaram todo o verão 
sem seccar nem espigar, e quando vieram as primeiras 
chuvas de setembro, estando ainda pequenas,  desin- 
volveram nova vegetação, e cresceçam até chegarem 
algumas raizes a pesar cinco arrateis: principiei a 
dal-as ao gado a 20 de novembro e a bontem , 
conservando-se nu terra sem nada soffrerem com as 
geadas d'este mez. 

Destas duas experiencias, e de outras que ja tinha. 
feito com menos attenção nos annos anteriores, concluo 
eu, que a epocha propria para a sementeira das he- 
Lerrabas em Portugal, ou ão menos na minha comare/» 
ca, é a primavera, 

Pelo lado economico parece-me tambem que se não 
podem adoptar as sementeiras do outono, ainda mes- 
mo quando sejam tão productivas como as da prima- 
porque será preciso preparar O Lerreno com um 
e, e por isso cultivar as beterrabas no anno do 
; além de que , não sendo facil couserval-as no 
mesmo dentro em casa, teriam os lavradores de 
as fazer consommir numa epocha em que podem obter 
herva quasi sem despeza. O fabrico do assucar tambem 
não sería facil em maio, porque logo depois de rala 
das as raizes, o succo se alteraria no mcio de uma 
lemperatara elevada. 
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Por não fazer um artigo longo e fastidioso para a 
maior parte dos leitores da RevistA; não me demoro 
em descrever a qualidade do terreno, sua preparação 
e cultura, e direi unicamente que as minhas expe- 
«riencias foram de lavrador. por julgar que as feitas 
em jardins não servem de nada em casos taes. porque 
falham sempre que se applicam em ponto grande. 

O terreno que eu semici em março e abril tem de 
superficie 17,500 palmos quadrados, e leva de se- 
mente de trigo n'estes sitios tres quartas do alqueire 
do padrão de Lisboa: ésta extenção é mui pouco maior 
da que se conta por um alqueire de terra nas lezirias 
do Riba-tejo, e que se semeia alli com um alqueire 
a alqueire e meio de trigo. Se n'este mau anno de 
1845, este terreno do mesmo mode preparado, e no 
mesmo estado de fertilidade em que estava quando o 
semiei de beterrabas, tivesse sido semeado d'outras 
plantas, daria com pouca diferença 

De favas, descontando a semente —7 alquei- 


res de Lisboa no valor de..... 13960 
De milho dito 6 dito 1,9800 
De batatas dito 45 dito 3,3600 
De feno de ervilhaca 800 arrateis no valor 

md Onsioasiol pio sir sis «ico BH SUO, 

Valor da semente — 400 2,800 
10160 rs. 


Valor medio dos quatro productos — 2,$540 rs. 

As despezas de cultura das favas, do milho, e das 
Datatas, seria igual à das beterrabas —as folhas d'es- 
tas valeriam a palha das favas ou a do milho — N'um 
anno regular os tres primeiros productos seriam maiu- 
res, principalmente o das batatas; mas aéstas dever- 
se-ia fazer um desconto de que não posso traclar ago- 
ra, A semente das beterrabas tem pouco valor. 

As raizes que eu colhi, depois de decotadas e la- 
vadas, pesaram 2,200 arrateis de Lisboa, e cust 
ram-me, comparadas aos outros productos que poderia 
dar a terra, 115 rs. cada 100 arrateis, e como ellas a 
peso igual teem um valor nutritivo pouco inferior ao 
das batatas, e iguala 2,3 para um de feno, pare- 
ce-me que a cultura desta preciosa raiz será não so 
possivel em Portugal mas até de muita utilidade, por 
fornecer um sustento abundante e agradavel para toda 
-a qualidade de gado, principalmente para as vaccas 
leiteiras, n'uma epocha em que senão póde obter ne- 
nhum outro sustento verde sem regas. 

Em quanto á possibilidade de estabelecer-se em Por- 
tugal a industria assucareira , talvez não seja errado 
o calculo que vou escrever, reduzindo logo), para 
maior concisão , o franco a 160 rs. e O Kilogramo a 
2,18 arrateis de Lisboa, 

O fabricante em França paga as raizes de 117a 1H6 
xs. cada 100 arrateis, paga de direitos por cada 100 
arrateis d'ussucar que fabrica nºésta colheita 3,5' rs, 
deve pagar mais em 1846, e em 1847—3,5616 rs. 
queéo mesmo que pagam n'aquelle reino os assucares 
coloniaes, e pode vender o assucar com lucro de 
88%0 a 95900 rs. os 100 arrateis, — como se 
prova pelo augmento que tem tido as fabricas ainda 
este anno em diferentes departamentos. As minhas 
raizes custaram-me a 115 rs. os 100 arrateis; o as- 
sucar na minha comarca vale de 80 a 100 rs. oar- 
ratel; é como não ha razão nenhuma para duvidar 


que as beterrabas creadas em Portugal contenham 
tanto assucar como as cresdas em França, parece fi- 
car demonstrado que a industria assucareira sería não 
so possivel, mas muilo proveitosa na minha comarca, 
por que o fabricante teria para occorrer aos grandes 
descontos que solfre sempre uma industria nova — 38 
por 100 que o fabricante paga em França de direitos. 
Nas terras onde o$ productos com que comparei as 
beterrabas Liverem menos valor, e o assucar mais do 
que tem na minha comarca, deverão ser mais certos 
os lucros do fabricante por esses dois motivos, 
Concelho da Rebaldeira 30 de dezembro de 1845. 
Um pequeno agricultor. 


Este arligo dá muita'honra a seu illustre auctor, cum 
jojnome bem desejára eu nomear para estimulo d'ou- 
tros. É assim, com éslas experiencias, e escrevendo 
sôbre os factos, resultado da lubservação e do estudo , 
que se melhora o estado d'agricultura de um paiz, € 
se cria a sciencia agronomica d'elle, 


STATISTICA CLINICA. 

379. Existe um medico nºesta. capital, que con- 
feccionou uma slatistica da sua clinica cívil, que me- 
rece ser lida pelas relações que seencontram entre as 
diversas phases lunares e o numero dos doentes que viu 
nºesses periodos lunares de sorte que se debaixo deste 
ponto de vista se colligissem muitos factos, poder-se- 
iam talvez Lirar grandes consequencias para a scien- 
cia, e muita luz para as chamadas constituições mes 
dicas. O dito pratico fez em tudo o anno de 1845, 
mil quinhentas e noventa visitas, das quaes corres- 
ponderam aos dias de lua-nova 80, de lua-plena 120, 
de quario-minguante 100, e de quarto-crescente 
110, e as restantes mil cento e oitenta à dias inter- 
calares. Se pois o número de visitas quolídianas d'es- 
te pratico se podesse tomar como a unidade da clini 
ca civil de Lisboa, e por consequencia como a medi 
da do estado de salubridade da capital, teriamos que 
o estado de saude d'esta grande população estaria em 
dias de lua-cheia para-os dias de lua-nova como 1 20:80 
ou como 3:2; e nos de quarto-crescente para os de 
quarto-minguante , como 110:100, ou como 11:10, 
Vê-se pois, debaixo da mesma hypolhese , que 0 pe- 
riodo menos salubre para Lisboa seria o de Jua-chs 
e o mais salubre q da lua-nova, que entre estes ex- 
tremos collocar-se-iam os quartos, na seguinte ordem: 
o crescente menos salubre, e o minguante mais do que 
elle, ainda que menos do que o da Jua-nova. 

Do exame da stalistica do mesmo medico consta 
mais, terem-lhe fallecidu seis doentes em dia de lua 
nova , quatro em lua-cheia , tres em quatro-crescen- 
te, e dois em quarto-minguante ; o que alé certo pon- 
to fórma um antagonismo com a stalistica do numero 
dos infermos. De sorte que a salubridade de Lisboa 
é menos segura durante a Jua cheia, todavia é menos 
mortifera ésta phase do que a da lua-nova. 

Hoje que tudo se quer levar pelos dados estatísticos 
(ainda que não partilhamos esta doutrina), estes re- 
sultados se não são uteis, pelo menos são curiosos, 
eos lunaticos hão de lhe dar muito valor. 

Se de tal statistica se podessem tirar corolarios 
uteis, seriam de certo os seguintes; que os dias de 
lua-cheia seriam os dias dos medicos, os de lua nova 
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dos padres e do Castro, e os intercalares os do po- 
vo; que por fim é quem pagas todos. 


SCIENCIAS-NATURAES. 
T. 

380 O barão d'Humboldt — Carta á nevista— 
Cosmos. a última obra d'aquelte sabio escriptor — 4s- 
tronomia — Systema-planetario — Cometas— Aerolithos 
— Auroras-horeaes — Euz-zodiacal — Transladeção do 
systema solar — Fspaço — Firmamento — Universo : 

Humboldt é um desses nomes conhecidos em toda 
à parte do mundo, e reverenciados por todos: irmão 
do celebre escriptor e diplomatico da Prussia, que 
morreu em 1835, Humboldt augmentou muito o es- 
plendor do apelido da sua familia com a descripção da 
sua viagem ás regiões equinosises do novo continente, 
de 1799— 1804, e depois à Asia em 18: Desde es- 
se tempo Humboldt conquistou o seu logar entre os sa- 
bios mais distinctos que existem hoje 

Mas vão o conquiston de salto. Tinha nascido em Ber- 
Jim em 1769, e ja em 1790 fazia excursões scientificas 
pela Allemanha, Hollanda e Inglaterra, e devolta pa- 
biicou 6 resultado dos seus trabalhos n'uma obra cheia 
de erudição e de curiosas investigações archeolugicas. 
Applicado depois à mineralogia e botanica, publicou a 
sua “Flora sublerranea de Freyberg,” que revelou a 
existencia de uma sciencia, que não era ainda senão 
uma suspeita, No jornal dos * Mineiros * publicou elle 
depois artigos de chimica, geognosia e oryctognosia, do 
maior interesse para a geologia. E as sciencias phy- 
siologicas lhe mereceram depois outras obras não menos 
importantes que aquetlas. Finalmente, a variedade dos 
seus estudos scientificos é tal que um escriptor não du- 
vida asseverar que Humboldt é, depois de Aristo- 
tes, o sabio de maior universalidade de conhecimentos 
Tambem quasi todas as sciencias teem sido inreque: 
das por elle com descubertas muito importantes, 

Por isso, apebas foi annunciada a sua recente obra, 
Cosmos, toda a altenção se fixou nºesta, que se não duvi 
dava que serfa, excellente producção da sciencia e do es- 
tudo. Nanevista n.º 9, artigo, Bibliographia-extrangei- 
ra, annunciei a publicação do 1.º volume d'esta gran- 
de obra, cuja traducção do allemão para fraucez foi 
Jogo confiada a um dos mais acreditados astronomos da 
França, e é provavel que não lárde a apparecer. (+) 
No emtanto o * Annunrio de viagens e Geographia para 
o anno de 1846," de Lacroix, publica ja a introdue- 
cão do Cosmos, com olitulo: estudos da natureza, que 
Humboldt para esse fim remetteu ao sabio auctor d'es- 
se interessante Annuario. 

Agora o Sr. Franzini serviu-se communicar á nevis- 
ma a traducção de um artigo, transcripto de um jor- 
nal allemão sôbre ésta mesma obra, devida aa Sr. ba- 
rão d'Eschewege,, e que eu mo apresso em publicar , 
agradecendo extremamente tão importante communi 
cação. 

Deste modo a REvisTA, tem a satisfação de ir de- 
sempenhando o seu programma, trazendo as diversas 
classes de seus leitores [cujo número todos os dias Lem 
o gôsto de ver augmentar] a par de tudo que vai ap- 


(1 O'Sr.J. L. d'A, Frazão. em carta publicada na RE- 


VISTA 0.º 10, promelteu a traducção d'esta ebra em por- 
luguez, 


parecendo de mais novo e grandioso, no dominio das 
sciencias e da industria, 

O meu illustre amigo, o exm.º barão d'Eschewege, 
me remelleu ultimamente a altenciosa carta que vou 
transcrever, na qual diz 0 seguinte: « Achando euno 
jornal litterario allemão o Morgenblatt , um artigo re- 
lativo ao 1.º tomo da grande obra do celebre barão 
Alexandre de Humboldt, intitulada Cosmos, que actual- 
mente causa tanta expectação entre os sabios do nosso 
continente, e offerecendo este mesmo aununcio um 
extracto resumido dos objectos principaes que tracta 
aquelle livro, julgei obsequiar o meu amigo traduzin- 
do-lhe o dito artigo, para satisfazer o vivo interesse 
que mostra pela sobredita obra, e a sua justa admi« 
ração por aquelle sabio eminente.» 

Tributando ao Sr. barão d'Eschewege os mais sir= 
ceros agrdecimentos por tão importante artigo, julguei 
que muito obsequiaria os leitores da muvista Lransmis 
tindo-lhe o conhecimento d'aquelle precioso extracto:, 
o qual amplici com algumas explicações, afim de tora 
nar mais facil a sua inteligencia; e por isso com a 
permissão do mesmo Sr, tomo a liberdade de lho re- 
meller, para O inserir na REVISTA, se assim julgar con= 
veniente, 

Seu constante leitor ete. 
M. M. Frans 


COSMOS, ou ensaio para uma descripção physica de 
systema do universo, pelo barão Alexandre de Hum- 
doldt — Prumeiro tomo — Stuttgart e Tubingen, 1845. 


O barão de Humboldt augmentou a grande reputa- 
ção que Lem adquirido nas ciencias naturaes com a 
nova producção de que vamos dar notícia, na qualreu= 
niu em um so quadro a universalidade da criação. Na 
epocha actual as sciencias natnraes Lendem a dividir- 
se em muitos ramos, euja intelligencia cada vez mais 
se dilhiculta , e por isso se torna o auctor tanto mais 
digno dos louvores universaes pela summa alivra eta 
que o seu talento transcendente se collocon para ob- 
servar e descrever as bellezas da natureza, e 0 seu en- 
cadeamento. 

O quadro que o barão de Humboldt nos apresenta 
descreve em primeiro logar as maravilhas do universo 
visivel, conformando-se com as sublimes descubertas 
do celebre astronomo Guilli Herschell, o Colombo do 
óceano das estrellas. O auctor começa pelo sol, cen» 
tro do nosso systema, e em lorno do qual giram.os 11 
planetas principaes com os seus 18 satellites, cm tres 
grupos, a saber: os planetas inferiores (Mercurio, Ve- 
uus, Terra e Marte); os medios (os Asteroides, Ceres, 
Pallas, Juno e Vesta); e os exteriores (Jupiter, Sa- 
turno, e Uranus); mas além d'estes planetas endure- 
cidos, circulam outros corpos leves e gazosos, espes 
cialmente grande número de cometas, e, com toda a 
probabilidade, devemos accrescentar ao systema so- 
lar e á sua esphera de atlracção, 1.º 0 annel concen- 
trico com o sol formado de materia gazosa, que talvez 
se acha desenvolvido ontre asorbitas de Venus e Mar 
te, e se extende pela orbita da terra, apparecendo- 
nos em fórma pyramidal, e conhecido com o nome de 
luz-zodiacal. 2.º Uma innumeravel multidão de mui 
pequenos asteroides , cujas orbitas cortam a da terra 
ou se aproximam a ella de tal maneira que dão logar 
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é apparição dos aerolithos. ou meteoros solidos que se 
precipitam sobre o nosso globo. Como até ao presente 
existem menor numero de observações subre estes cor= 
pos, do que a respeito dos tres grupos dos planetas, 
dirigiu o auctor loda a sua attenção e prespicacia aos 
primeiros. offerecendo um quadro brilhante e 'summa- 
mente curioso a respeito dos cometas, pescrevendo e 
anulysando todas as observações e theorias que se 
teem imaginado até ao presente, sóbre aquelles miste- 
riosos corpos, tão numerosos que se calcula terem ap- 
parecido mais de 500, desde o principio da nossa era. 
Daremos aqui alguns extractos dos paragraphos mais 
interessantes, 

Refere 0 auctor que fica evidentemente provado pe- 
las exactas observações feitas por Bessel na noite de 29 
de seitembro de 1835, que a luz de uma estrella da 
decima grandeza, que passou na distancia de 7,º'78 do 
centro do nucleo do cometa de Halley, na presença dejum 
nevoeiro espesso , não declinou coisa alguma do seu 
euto rectilineo. Se ésta falta de potencia de re- 
fracção da luz procede de uma propriedade do nucleo 
do cometa, fica duvidoso em seadmittir-que a materia 
do cometa seja um fluido gazoso. Será ésta falta de 
refracção a consequencia de ser composto o cometa de 
um fluido de extraordinaria tenuidade, ou será cons- 
tituido o cometa de particulas desunidas, formando uma 
nebulosa cosmica sem influencia sóbre os raios da luz, 
assim como as nuvens da nossa atmosphera, as quaes 
tambeia não causam deviação nas observações das distan- 
cias zenilhaes das estrellas, do limbo do sol? A 
mais nolavel e decisiva observação a respeito da nature: 
2a da luz dos cometas ésem dúvida devidaa M. Arago 
pelos seus ensaios da pal o: o seu polaroscopio nos 
fez conhecer a constituição physica do sol, assim como 
a dos cometas; pois que o seu bello instrumento nos 
indica se um raio que nos chega da distancia de mui- 
tos milhões de leguas, é directo ou reflectido, e seno 
primeiro caso a origem da luz procede de um corpo 
compacto, Úuido, ou gazoso. No observatorio de Pa- 
ris se fizeram as mais delicadas experiencias sóbre a 
luz da estrella Capella e a luz do grande cometa de 
1819, resultando ser polarisada a luz d'este ultimo, e 
portanto ser luz refractada, quando pelo contrari 
estrella, como era de presumir, se mostrou luz primit- 
tiva e propria do um sol, — A existencia da luz pola- 
risada do cometa, não so se manifestou pela desigual- 
dade das figuras n'aquella observação, mas tambem 
foi confirmada eom a apparição do cometa de Halley, 
no anno de 1835, sendo rectificado o phenomeno pelo 
grande contraste das cores complementares, em conse- 
quencia da bella descoberta de M. Arago súbre a po- 
Jari: chromatica. 

Passa depois o auctor a descrever circumstanciada- 
mente os meteoros conhecidus com o nome de (étoiles 
filantes) estrellas exalantes ou de rastilho, as quaes 
produzem os aerolithos. Ellas sc precipitam uma a uma 
ou solitarias, ou em cardumes de muitos milhares (com- 
parados pelos escriptores arabes aos bandos de gafanho- 
tos) apparecendo periodicamente, e movendo-se em cot- 
rentes parallelas. O mais notavel phenomeno d'este ge- 
nero se manifesta de 12 a 14 de novembro. e em 10 
de agosto, nodia de San" Lourenço, achando-se ja men- 
cionado este phenomeno em algumas folhinhas eccle- 
siasticas, em consequencia das antigas tradicçõos, co- 
mo uma opparição periodica. 


Effectiyamenie na noite de 12 a 13 de novembro da 
1823, foi observada em Potsdam, por Klondca, a appari- 
gão d'este phenomeno, e em 1832 foi geral a sua invasão 
emtoda a Europa, desde Portsmouth até Urenburgo no 
Ural, assim como no hemispherio meridional, Na ilha de 
França foram vistas milbares d'aquellas estrellas, acom- 
panhadas de globos de fogo; porém ainda foi excedido 
“ seu número na America Septentrional, onde foi ob- 
servado o phenomeno por Olmsted e Palmer, na noite 
de 12 a 13 de novembro de 1833, cabindo em um sitio 
tão concentrados como frocos de neve. Caltuluu-se qué 
no intervallo de 9 horas se percipitarâm mais de 240, 
000; efoi desde então que se começou a suspeitar que 
este misterioso phenomeno se repetia em determinados 
periodos annuaes. 

A segunda apparição annual destas estrellas tem 
logar desde 9 até 14 d'agosto, e por isso foi denomi- 
nada a corrente de San'Loure: — Ja Muschenbrock, 
no meiado do seculo passado, inculcava á attenção uos 
observadores ésta invasão de meteoros no mez d'agos- 
to: porém a sua apparição periodica so foi notada mais 
tarde por Quetelet, Olbers, e Benzemberg. — Com o 
andar dos tempos é mui possivel que se descubram ou- 
tras iguaes correntes perivdicas nas epochas de 22 a 23 
d'abril, 47 de julho, 27 a 29 de hovembro, e 6 a 
12/de dezembro, periodos em que ja Capacee obser= 
vou a queda de aerolithos. Deve notar-se que este phe- 
nomeno se Lem sempre manifestado sem relação al> 
guma com as latitudes dos sitios onde apparece, ou 
dependencia da temperatura do ar ou de quaesquer 
outras circumstancias dos as, A aurora-boreal, 
observada por Olmsted em 12 e 13 de novembro de 
1833, ao mesmo tempo que se precipitavam aquelé 
tas estrellas, foi uma das mais brilhantes e intensas 
que se teem visto; e no anuo de 1838 se notou a mes- 

idencia dos dois phenomenos , aindaque à 
queda dos meleoros parecia menos numerosa da que sé 
observou em Richmond, perto de Londres. 

O auctor refere que ja em outra obra por elle pu- 
blicada, mencionou a singular observação do almirante 
russianno Wrangel, o qual nas costas do mar-glacial 
da Siberia viu, durante à apparição de uma aurora-bo- 
real, algumas regiões do firmamento que não participa- 
vam dºaquella luz, mas que se incendiavam e ficas 
vam por algam tempo como em braza, quando por el- 
las transitavam algumas daquelas pr — É pois 
muito provavel que éstas differentes correntes de meteos 
ros compostos de milhares de pequenos corpos, cortam 
a nossa orbita, como acontece com o cometa Biela, é 
segundo ésta hypolhese se póde concluir que elles for- 
mam um annel fechado dentro do qual seguem a sua 
orbita. 

Apesar de ser Halley o primeiro que qualificou co- 
mo phenomeno cosmico a apparição do grande globo 
de fogo, cujo movimento se fazia em sentido inverso 
ao que seguia à terra na sua orbita, comtudo deve- 
se a Cladni o ter descuberto em 1794, da maneira a 
mais perspicaz, a relação que existe entre a appari- 
cão desses globos de fogo e a queda dos aerolithos da 
atmosphera, assim como do movimento do espaço in- 
finito do firmamento Êsta opinião foi depois confirmada 
da maneira a mais positiva por Olinsted, em conse- 
quencia das concludentes observações por elle feitas, 
sôbre as estrélias de rastilho, que cahiram aos mi- 
lheiros em Newhafen (Massachaselts) na celebre nois 
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te de 12 a 13 de novembro de 1833. Todos os glo” 
bus de fogo, e aquelas estrélias, despontavam no mes- 
mo" ponto do firmamento em direcção proximo à estrêt- 
la Y do Leão, e não se afastavam d aquelle ponto de, 
sahida, apesar de que a estrélia ia mudando a sua 
altura apparente, e azimuth, em consequencia da ro- 
tação diurna da terra. Ésta independencia a respeito 
do movimento da terra, provou evidentemente que es- 
tes corpos brilhantes vinham de fóra da nossa atmos- 
phera, e sahiam do firmamento, para entrarem na es- 
phera da atracção terrestre. Segundo os calculos de En- 
ke, fundamentados sôbre as observações, que, d'a- 
quelJas estrêllas se fizeram na America Septenteional, 
desde 35 a42.º de latitude, deduziu elle coma maior 
esseção: que lodos aquelles meteoros entraram na nos- 
sa atmosphera na mesma direcção, em que a terra se 
movia nºaquella epocha. — O mesmo resultado se de- 
duziu das observações feitas na America, em novem- 
bro de 1834 e 37, e dos analogos de 1838 em Bre- 
men, 0s quaes manifestaram o parallelismo das orbi- 
tas e direcção d'aquelles meteoros, sabindo todos da 
constellação do Leão. As sobreditas observações ign: 
mente provaram que o paralelismo, na direcção d 
quelles metéoros é mnito mais uniforme na occasião 
das grandes correntes periodicas, do que quando ap- 
parecem isolados; assim como que o ponto de invasão, 
nas suas apparições d'agosto, parece ser entreas 
constelações de Perseo e de Touro, justamente na di 
o em que a terra se move n'aquella epocha. 

O A. resolve mui salisfatoriamente a questão rela- 
tiva às partes constitutivas dos acrolithos. provando com 
solidos argumentos, que a sua solidifição não procede 
«do calor adquirido pela sua queda na nossa atmos- 
phera, mas sim quedesde a sua origem se acham crys. 
talizados, e que a homogenidade que se observa nas 
suas partes constitutivas com as da Lerra, não prova a 
sua origem atmospherica, pois que no espaço que 
abrange o systema solar , a luz, a gravidade e o mo- 
vimento, devem produzir as mesmas materias. 

O illustre A. tractando da luz zodiacal oferece no: 
vas e mui luminosas hypotheses. Até ao presente se 
julgonique à luz que apparece em certas epochas, antes 
do nascimento do sol ou depois do seu “ocaso , na di- 
recção do zodiaco e em fórma pyramidal , era des 
da à extença e luminosa atmosphera d'aquelle astro; 
mas elle prova o absurdo de tal supposição, demons- 
trando que aquella atmosphera, segundo as leis da 
mechanica, não póde ter um achatamento que excede 
os limites de 2: 3, e por isso não poderia dilalar-se 
além dos 2 da distancia de Mercurio ao sol. Asmes- 
mas leis demonstram que em um corpo celeste dotado 
de movimento de rotação em torno de seu eixo, 
tura ou limites extremos da sua atmosphera, 0u.0 pon- 
to em que se equilibram as forças centrifuga e cen- 
tripeta, é justamente aquelle onde um satellite po- 
deria fazer o seu movimento de rotação no mesmo tem- 
po em que descreve a sua orbita em torno do plane- 
ta dominante. Ora, de tal condicção se deduz com a 
maior probabilidade , que a luzzodiacal procede da 
existencia de am annel achatado, de materia gazosa, 
colocado entre as orbitas de Venus e Marte, dotado 
de um movimento proprio e independente. 

Indicamos resamidamente as principaes considera- 
gões dos phenomenos que nos são visiveis, e que tem lo- 
gar no immenso espaço que occupa o nosso systema 


solar; (o qual pelo menos. abrange uma área cireuiar 
diametro deve exceder a 4,200 milhões de lo- 
guas geographicas) porém o sol é na realidade uma 
estrella que se acha em mulua relação com as outras 
espalhadas aos milhões pelo espaço infinito do univer- 
so. O mais portentoso phenomeno que as modernas. 
observações nos tem descuberto, éo movimento do sol 
paraum determinado ponto ds espaço. junetamente com 
todos os planetas da sua dependencia. Esto movimen- 
to de transladação é tão veloz, que, segundo asdeli- 
cadas observações e calculos do distincto astronomo 
Bessel, o movimento relativo do sol a respeito da es» 
trelia 61 do Cisne, sobe diariamente á enorme exten-= 
cão de 1,412.000 leguas geographicas, ou 772 leguas 
por minuto, Ésta deslocação geraldo nosso systema nos 
ficaria desconhecida por milheiros de seculos, se por 
outrarparte so não fizesse visivel, como acontece com 
as margens de um rio ao observador que por elle na- 
vega: devendo-se éstas maravilhosas descubertas 

admiravel perfeição a que teem chegado a construcção 
dos instrumentos malhematicos, e às maltiplicadas e 
apuradas observações que com elles teem feito, em nos- 
sos tempos, tantos illustres astronomos, Convem'ad- 
vertir que neste genero de observações é assaz diffi- 
cil extremar o movimento absoluto do relativo, e des 
terminar qual é o que pertence exclusivamente ao sys- 
temasolar; porém, apesar d'esta difliculdade, se deduz 
das modernas! descubertas que, em consequencia da 
deslocação do systema solar pelo espaço infinito, deve 
mudar com o andar dos tempos todo o aspecto do ceu 
estrellado. As bellas estrellas do Centauro e da Cruz 
meridional se farão visíveis nas latlitudes borenes, e 
pelo contrario outras “estrellas, taes como a formosa 
Syrius, ea brilhante cintara de Orion, desaparecerão 
da nossa vista. A estacionaria estrella polar será subs= 
tituida pouco à pouco pelas estrellas Be € do Cepheo, 
e 2 do Cysne, até que passados 12 mil annos, a bri- 
lhante Wega, da Lyra, será a mais resplandecente de 
todas as estrellas polares. — Segundo as observações de 
Argelander, astronomo em Abo, o qual tem dado gran- 
de desenvolvimento. aos trabalhos começados pelo ce- 
lebre astronomo G. Herschel e Prevost, resulta que 
o-sol se dirige para a constellação de Hercules, em di- 
recção a um ponto onde existe um grupo de 337 es- 
trellas, situado em 257.º 50" de ascenção recta, 28.º 
50! de declinação boreal. Este maravilhoso quadro po- 
de considerar-se como um emblema da grandeza dos 
movimentos celestes, os quaes sem interrupção se 
adiantam em partes de Lempo infinitamente pequenos, 
e composm o assombroso e infinito relogio do mundo. 

O barão. de Humboldt adopta as opiniões de Hers- 
chel, considerando o nosso systema solar como parte 
integrante da mysteriosa multidão de estrellas que aos 
milhões parecem envolvidas na via-lactea , assim co+ 
mo o annel de Saturno abraça aquelie enorme planeta ; 
mas este mesmo innumeravel grupo de estrellas ju 
ctamente com a via-lactea, não é na realidade senão 
uma grande nebulosa collocada no firmamento, das 
quaes existem milhares dispersas pelo espaço inf 
nito, e que lodas nos pareceriam grandes vias-lacteas 
se estivessemos mais proximos a algumas d'eHas! A 
maneira pela qual se formam todas estas nebulosas e 
se grupam para formar um todo geral, sem duvida 
subjeitas á lei universal de gravitação. nos é desco- 
nhecida. Comtudo já possuimos uma jmportantissima 
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judiciosamente. Argelander, que em frente da nossa 
via-lactea e das estreilos mais brilhantes do firmameu- 
to, que parecem ser as mais proximas ao nosso sys- 
tema, se divisa, perpendicularmente áquelia, outra 
via-lactea composta de manchas nebulosas. A primei- 
ra, fórmia, seguindo a opinião de Herschel, uma cinta 
ou anuel livre e isolado de fórma apparentemeote len- 
ticular , afastada do espaço estrelado, e similbante 
ao annel de Saturno; e como o nosso systema planeta- 
vio tem, a sua extensão excentrica mais proxima à 
constellação da Cruz meridional, do que para o pon- 
to diametralmente opposto. da Cassiopea, em uma 
mancha nebulosa descoberta por, Messier em 1774, 
mas imperfeilamente observada , parece reflectida a 
imagem da camada que compõe as nossas estrellas, e 
o annel ou via-lactea do firmamento. 

A “outra via lactea formada. pelas manchas nebulosas 
não pertence à camada das nossas estrellas, e se acha 
mui alfastada das mesmas, parecendo não ter conne- 
xão physica com estas, e figurando como em circulo 
maximo as densas nebulosas da Virgem, principal- 
mente 40 norte da mesma ; assim como aisidos cabel- 
Jos-de-Berinice as da Ursa-maior, cinta de Androme- 
des, e do Peixe boreal. Na constellação da Cassiopea 
ella corta provavelmente a nossa via-lactea, e liga 
seus polos, desertos de estrellas , no ponto onde tem 
menos espessura a camada de estrellas que éformada ; 
mas ainda que fosse possivel conhecer com. toda a 
exactidão a configuração do, firmamento visivel, nem 
por isso abrangeriamos a totalidade da configura 
do universo, pois que o espaço é infinito. 

Tudo o que poderemos denominar, meio-ou direo- 
cão no espaço, é relativo e local. Um meio absoluto 
não póde existir.no espaço infinito, e por isso se jul- 
gou definir e comparar aquelle espaço a tm globo no 
qual qualquer ponto é centro, ainda que repugna aos 
nossos sentidos figurar os objectos collocados em se- 
guimento, e sem ordem, regular de posição siperior 
on-inferior; porém na realidade assim apparece ésta 
última posição nos corpos celestes, mas unicamente 
nos limites de isolados grupus de estreitas, ou de 
suas configurações, cnja connexão com o todo do uni- 
verso sempre-ficará para nós envolta-em mysterioso 
enigma ; até mesmo porque a idea de um-todo com- 
pleto é ja uma contradicção com a idea do infinito. 
Este nunca poderá ser um todo, ou um inteiro, que 
60 mesmo que uma obra acabada. 

É este o motivo pos que todas as hypotheses dos 
philosophos naturalistas. não tem solido fundamento , 
julgando alguns nodêr construir symetricamente o uni- 
verso, ora imaginando um sol central, «ra uma via- 
Jactea central, ou um ponto aonde se reuuem muitas 
vias-lacteas, á similhança de piramides conicas que 
se junctam pelos seus vertices. A configuração do 
universo póde sera mais variada, e sem exeluir 
qualquer vutra, pois que o espaço não tem, fim. 

Da grandeza do espaço se poderá fazer uma idea 
clara, sabendo-se que certas mudancas que hoje ob- 
servâmos na luz'emanada de algumas estrellas, pro- 
vavelmente ja aconteceram á milhares de seculos pe- 
Ja demora que teve a mesma luz até chegar ao nosso 
planeta. — À celeridade com que ella se propaga, se- 
gundo as mais modernas investigações de Sirave; é 
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e portanto um milhão de vezes maior do que 
a velocidade do som, o que adiante investigaremos. 
mais circumstanciadamente, O que porém ja sabemos. 
em consequencia das delicadas medições feitas recen- 
temente 'por Maclear, Bersel e Strave, dasparailaxes. 
e distancias das tres-estrellas fixas de desigual grau- 
deza apparente (Y do Centauro, 6f do Cysne, e à 
da Lyra) é que um raio de luz levaria 3,91, e 12 
annos para chegar à terra desde aquelles corpos ce- 
lestes. No eurto e notavel periodo de 1572 até 1604, 
desde Cornelius Gamma e Tycho Brahe alé Kepler , 
appareceram repentinamente tres estrellas novas na 
Cassiopea , nó Cysne e no pé do conductor de Cobras! 
Este maravilhoso facto se repetiu mais vezes; em 1670 
na constelação da, Rapoza , e em tempos mais moder- 
nos, no anno de 1837, observou sir Jobn Mersdell, 
no cabo de Boa-Esperança , que esplendor da estrel- 
la w do Navio se »ugmentava rapidamente da segunda 
paraa primeira grandeza, 

Similhantes acoutecimentos, quando são por nós ob- 
servados no firmamento, ja à epocha em que acantece- 
ram se perde na: profundidade dus tempos passados, o 
por isso se assevera , com toda: à razão, que os nos, 
sos telescopios penetram ao mesmo tempo 0 espaço é 
o tempo. Comeffeito tendo-se determinado com a maior 
exactidão a velocidade da luz. à qual percorre o espa- 
co que separa o sul da terra (27 milhões-e 600 mil le- 
guas geographicas de 20 ao grau)em Sminutos e 13 
segundos , segue-se que a sua velocidade equivale 
54.560 leguas por segundo , ou perto de 400 mil: 
vezes mais do que a velocidade inicial de uma balá 
de artilheria de 24, ao sahir da peça, a qual gastaria. 
quasi 9 annos. e meio em percorrer a sobredita distan- 
cia do.sol á terra. Pelo que fica referido se vê queas 
distancias das tres mencionadas estrellas, nas. quaes 
e póde descobrir uma parallaxe e que sem duvida 
são as mais proximas á terra, se acham collocadas no 
espaço em uma distancia da Lorra equivalente a 190 
mil, 585mil, e 760 mil vezes superior á que mes 
dêa entre 0 sol e a terra! ! A” vista de tacs prodigios, 
devidos à perfeição das modernas observações, a mais 
ardente imagin: fica attunita contrastando sinj 
larmente estes prodigios com a Theogonia de Hesio- 
do; na qual as dimensões do mundo inteiro foramia vas 
liadas pela queda dos corpos, calculando serem ne- 
cessarios não mais que 9 dias e 9 noites:para cabic 
uma bigorna metallica do ceu á terra. — O celebre 
Hersdel, pai, avaliou que a Inz das mais remotas ne- 
bulosas, visiveis no seu grande telescopio de 40 pés, 
necessitava quasi dons milhões de annos para percor- 
rer.a distancia que as separa do nosso systema solar, 
e por Lanto muitos corpos celestes ja não existem , sem 
que por isso deixem de ser ainda visiveis para nós 
por milheiros de seculos. ! 

Passaremos a tractar do nosso pequeno planeta —- 
a Terra. 
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PARTE LITIBRARIA, 


VIAGENS NA MINHA TEBRA, 


CAPITULO XXVII. 


Depois de muito procurar acha emfim o anctor um egrejorio 
que ainda hoje conserva v nome de Sancta-Maria d' Aleaçova. 
— Arehitectura nacional, que a havia, estragada pelos re- 
paros e reconstruoções. — O lerremoto de 1755 , o marquez 
de Pomilal e o chafariz do passeiospublico de Lisos, — 
Entra o nuelor em casa do sen sincero amigo M. P.— O 
chefe do partido. progressista portuguez no alcaçar de D 
Alfonso Henriques. — O auetor conversa muito, toma cha , 
cume e vai-se deitar, — Delíciosa vista dos arredores de San- 
tarem examinados de nora janelia da Alençova, de manhan 
ao levantar da cama. — O quetor é tomado de ideas vagas, 
poetieas, “phantasticas como um sonho, — Intradueção do 
Fausto. — Como us versos germanicos senão podem bem tra- 
duzir nos lialectos romanos. 


381. Depois de muito procurar entre pardei- 
ros e intulhos, achámos emfim a famosa egreja 
de Suncta Maria d'Alcaçova. Achâmos, não é exac- 
to; ao menos eu, por mim, nunca a achava, nem 
queria accreditar que fósse ella quando m'a mos- 
traram. A real collegiada de Aflunso Henriques , 
a quasi-cathedral da primeira villa do remo, um 
dos principes, dos mais antigos, dos mais histori- 
cos templos de Portugal, isto ?.. esse egrejorio in- 
significante de capuchos? mesquinha e ridicula 
massa d'alvenaria, sem nenhuma architectura , 
sem nenhum gôsto, risco, execução e trabalho 
de um mestre pedreiro d'aldeia e do seu appren- 
diz! É impossivel, 

Mus era, era essa. À antiga capella-real, a ve- 
neranda egreja da Alcaçova foi passando por suc- 
cessivos reparos e transformações, até que chegou 
a ésta miseria, 

Perverteu-se por tal arte o gósto entre nós des- 
de o meio do seculo passado especialmente, os es- 
tragos do terremoto grande quebraram por tal mo- 
do o fio de todas as tradições da architectura na- 
cional, que na Europa, no mundo todo talvez se 
não ache um paiz onde a par de tam bellos mo- 
numentos antigos como os nossos , se achem tam 
villans, tam ridiculas e absurdas construcções pu- 
blicas como essas quasi todas que ha um seculo 
se fazem em Portugal. 

Nos reparos e reconstrucções dos templos an- 
tigos é que este pessimo stylo, ésta ausencia de 
todo stylo, de toda a arte mais offende e escan- 
daliza, 

Olhem aquelta empena classica posta de rema- 
te ao frontispicio todo renascença -da Conceição- 
velha em Lisboa. Vejam a implastagem do geço 
com que estão mascarados os elegantes feixes de 
solumnas gothicas da cathedral. 


Não se póde cahir mais baixo em architectura 
do que nós cahimos quando, depois que o mar- 
quez de Pombal nos traduziu em vulgar e arras- 
tada prosa, os rococós de Luiz XV, que no ori- 
ginal, pelo menos, eram (lorídos, recortados, ca- 
príchosos e galantes como um madrigal, esse sty- 
lo bastardo, hybrido, degenerando progressiva- 
mente, e tomando presumpções de classico, che- 
gou nos nossos dias até ao chafariz do passcio- 
público! 

Mas deixar tudo isso, e deixar a egreja da 
Alcaçova tambem ; entremos nos palucios de D. 
Affonso Henriques. 

Aqui, pegado com o pardeiro rebocado da ca- 
pella haode ser. Por onde se entra ? 

Por ésta portinha estreita e baixa , rompida , 
bem se ve que ha poucos annos no que purece 
muro de um quintal ou de um pateo. 

E comefleito aqui; apeemo'-nos. 

Recebeu-nos com os braços abertos o nosso 
bom e sincero amigo, actual possuidor e babi- 
tante-do regio alcaçar , o Sr. M. P, 

Notavel combinação do acaso! Que o ilustre 
e venerando chefe do partido progressista em Por- 
tugal, que o homem de mais sinceras convicções 
democraticas, e que mais sinceramente as com- 
bina com o respeito e adhesão às fórmas monar- 
chicas, este homem, vindo do Minho, do berço 
da dynastia e da nação, viesse fixar aqui à sua 
residencia no aleaçar do nosso primeiro rei, con= 
quistado pela sua espada n'um dos feitos mais 
insignês d'aquella era de prodigios! 

Entrámos na pequena porta em fórma de claus- 
tro que une a antiga casa dos reis com a 
sua capella. Assim foi sem divida n'outro tem- 
po: a parede oriental da egreja é o muro do 
quintal de um lado, mas as communicações fo- 
ram vedadas provavelmente quando a coroa alie- 
nou o palacio e o separou assim perpetuumente 
do templo. » 

Plantada de larangeiras antigas, os muros for 
rados de limoeiros e parreiras, aquella pequena 
cêrca, apezar dos muitos canteiros e alegretes 
de alvenaria com que está moirescamente  intu- 
lhada, é amena e graciosa à vista. 

Appresentou-nos o nosso amigo a sua mulher, 
senhora de porte gentil e grave; beijámos seus 
lindos filhos, e fomos fazer as abluções indispen- 
saveis depois de tal jornada para nos podermos 
sentar á mesa. ' 

O palacio de Affonso Henriques está como a 
sua capella; nem o mais leve, nem o mais apa- 
gado vestigio de sua origem. Sabe-se que é alli 
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pela bem confrontada e inquestionavel topographia 
dos logares, por mais nada. nã 

E que me importam agora as antiguidades, as 
ruinas e as demolições, quando eu sinto demo- 
lir-me ca por dentro por uma fome exasperada 
e destruidora, uma fome vyandalica insaciavel ! 

Comêmos , conversámos, tomámos chá, tor- 
-námos a conversar e tornámos a comer. Vieram 
visitas, fallou-se politica, fallou-se literatura , 
fullou-se de Santarem sôbretudo, das suas rui- 
nas, da sua grandeza antiga, da sua desgraça 
presente. Emfim, fomo-nos deitar. ' 

Nunca dormi tam regalado somno em minha 
vida, Accordei no outro dia ao repicar incessan- 
te e apresurado dos sinos da Alcaçova. Saltei 
da cama, [ui á janella, e dei com o mais bel- 
lo, o mais grandioso, e ao mesmo tempo, mais 
ameno quadro em que ainda puz os meus olhos. 

No fundo de um largo valle aprazivel e sere- 
no, está o socegado leito do Tejo, cuja areia 
ruiva e resplandecente apenas se cobre d'agua 
juncto 4s margens, d'onde se debruçam verdes 
e frescos ainda os salgueiros que as ornam e 
defendem. D'alêm do rio, com os pés no pin- 
gue nateiro d'aquellas terras alluviaes os riecos 
olivedos d'Alpiarça e Almeirim, depois a villa 
de D. Manuelea sua charneca e as suas vinhas. 
D'aquem a immensa planície dita do Rocio, 
semiada de casas, de aldeias, de hortas, de 
grupos de arvores sylvestres , de pomares. Mais 
para a raiz do monte em cujo cimo estou, no 
alto da Alcaçova, O picturesco bairro da Ribeira 
eom as suas casas € us suas egrejas tam gra 
sas vistas daqui, a sua cruz de Sancta Iria e as 
memorias romanescas do seu alfageme. 

Com os olhos vagando por este quadro im- 
menso e formosissimo, a imaginação tomaya-me 
azas e Íugia pelo vago infinito das regiões ideaes. 
Recordações de todos os tempos, pensamentos 
de todo o genero mc aflluiam ao espirito, e me 
tinham como n'um sonho em que as imagens 
mais discordantes e disparatadas se succedem umas 
ásoutras. Lembraram-me aquelles versos de Goe- 
the, aquelles sublimes e inimitaveis versos da in- 
troducção do Fausto : 

Resurgis outra vez, vagas figuras, 

Vacillantes imagens que á turbada 

Vista aceudieis d'antes. E beide agora 

Retter-vos firme? Sinto eu ainda 

O coração propenso a illusões dessas ? 

E appertais tanto !... Pois embora! seja! 

Dominae , ja que em nevoa e vapor leve 


Em tôrno a mim surgis. Sinto o meu seio 


Juvenilmente trépido agitar-se 

Co'a maga exhalação que vos circunda. 
Trazeis-me a imagem de ditosos dias, 
E d'ahi se ergue muita sombra amada ; 
Como um velho cantar meio-esquecido, 
Véem os primeiros simplices amores 
E a amizade com elles, Reverdece 

A mágoa, lamentando 0 errado curso 
Dos labyrintos da perdida vida ; 

E me está nomeando os que trabidos 
Em horas bellas por fallaz ventura 
Antes de mim na estrada se sumiram. 


Não me atrevo 2 pôr aqui o resto da minha 
infeliz traduecão : fiel é ella, mas não tem ou- 
tro merito. Quem póde traduzir taes versos, 
quem de uma lingua tão vasta e livre hade pas- 
sa-los para os nossos appertados e severos diale- 
ctos romanos ? 

(Continia.) 


A. G. 


BIBLIOGRAPHIA EXTRANGEIRA, 
Revezarions or Sraix, by T, M. Hughes 2 volu 
mes, 
388 Numerosas tem sido as obras que se tem publicado 
sobre a Hispanha; mas ésta, sem duvida, merece a prefe- 
que pinta o estado politico e social da Pes 
Além disto, ésta obra dá grandes esclarecimentos so= 
bre os acontecimentos politicos des uítimos dois ow tres annos, 
à repentina queda de Espartero admiram até aos que perten- 
diam ter espreitado os acontecimentos de Hispanha ; e a-exals 
lação e grande, podêr de Narvaca exualmente inexplica- 
vel, Nºesta obra, pois, ha uma explicação sueeinta, impate 
cial e evidentemente aulhentica, dos incidentes que conduziram 
& queda o duque de Victoria. As reflexões sobré a duração do 
podêr e influencia de Narvaez , são egualmente dignas de los 
da a consideração. . Finalmente Mr, Hughes danos uma bella 
os e costumes dos hispanhues, bem como: 
ontra magnífica deseripção de todo o paiz, tudo com a maior 
imparcialidade possivel (Do London illustrated News). 
NOUVEAU DICTIONNAME DE LA CONVERSATION, OU répor= 
toire universel de toutes les connaissances nécessaires , 
utiles ou agréablos dans la vie sociale, ct relatives qua 
lettres , aux arts, q Vhistoiro, a la geographie, etc, 
avec la biographie des principauz personages , morts 
et vivants, de tous les pays, sur le plan du Conversa- 
tion"s lexicon; par une société de littérateurs, de sa- 
vans et d'artistes; enrichi d'un grand nombre d'arti- 
eles sur la Beigique et la Hollande qui ne se trou- 
vent dans aucun autre ouvrage de ce genre; — cin 
quant volumes grand in-8.º, imprimés sur beau pa- 
pier glacé, contenant la matigre de plus 200 volumes. 
ordinaires, — avec 900 belles gravures représentant 
200 sujets destinés a faciliter | intelligence des articles 
sur la médecine, Ja chirurgie, Vanato! 
mie, la physique, Whistoire naturelle, la métallar- 
gie, Pagriculture, Vastronomie, la géographie, [ar 
lhmétique , la géometrie, Voptique, la perspectiv 
la peinture, Ja musique, VParchilecture, Je génie 
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vil. Vart militaire,, les constructions navales, la mé- 
canique, la tecbnologie , etc. — prix 250 fr. () 


Ja antes da “Encyclopedia” os diccionarios littera- 
rios eram usados e apreciados nomundo. D'Alembert 
disse, que, “depois da restauração das lettras, se de- 
via em grande parte aos dicionarios as luzes que se 
haviam derramado pela sociedade.” Hoje, póde-se 
dizer, que se abusa d'este juizo, porque os dicciona- 
rios succedem-se, em França principalmente: de um 
modo admiravel: Encyclopedia-moderna, Eneyelopedia- 
nova, Eneyelopedia-catholica ,. Encyclopedia-commum 
(encyclopedie des gens-du-monde) Encyclopedia do se- 
culo dezenove. Encyelopedia-portatil, Encyelopedia-Ro- 
ret, e Diccroxanio DA CoNvERSAçÃo> À idea d'esta úl- 
Lima é alleman ; mas com o mesmo plano se começou 
em 1838, a puilicar em França o * Dictionaire de 
la leciure et de la conversation. Agora apparece um 
novo Dreciosánto Da Coxvensação, d'empresa belga, 
adornado de estampas. Se o qué vem depois deve ser 
melhor, este tem obrigação de ser superior a todos os 
outros como mais recente. 


ou Mystéres de I'homme et de sa res- 


PAIX SOCIALE 


ponsabilité— Trois brochures, parM. 4. Barvet — 
Paris: 


mas vezes 
pre são dignos de es 
o fim do, progresso sociul. M. Barbet, por exemplo, 
exposto um systema inteiro de organisução social fuudado- n'es- 
tus cinco bas; 

à Esiabelecer em todos os pontos do paiz bancos gover- 
nameitars; 

2.% Regularizar a organização do clero; 

3.º Organizar hicrarchicamente as classes fluctnantes da so 
cledade ; 

4.4 Reorganizar categoricamente a propriedade territorial ; 

5.º Organizar por meio de bancos o trabulho e o credito 
individual. 

Os desinvolvimentos destas cinco bases 40 se devem ver na 
obra de M. Barbet. O seu actor é notavelmente distincto por 
seus conhecimuntas financeiros , que dão grande aueloridade 
ánuelia parte do seu syslema em que se tracta da organização 
dos bancos socines, onde os economistas podem estudar 
muito proveito uma lheoria que se funda tanlo na scienci 
como na experienci 


Tue Cop or tur istaxps — For Mistress Norton — 
London , 1845. 

A anctora deste excelente poema é nma senhora ja celebre 
em Inglaterra é que por seus pocticos talentos tem merecido 
algumas vezes ser chamaila o “Byron do seu sexo,” Não li- 
ve-ainda o gosto de ler nada do “Child of the islands! (ome- 
nino das ilhas), umas segundo o que se lena Revista d'Edin- 
burg, e no Quarterly revierb . mui competentes apreciadores, 
a poetica composição de Mistress Norton merece os maiores 
elogios: * é uma obra toda de inspiração, e que se faz no 
vel pelos seus eloguentes trechos a favor da classe pobre. 
E! uma serie de quadros em strophes de nove versos, 
rylhmo lembra algumas vezes com muita graça o rylhmo do 
Cltit Harold do illustre Byron. * 

Nula conhecemos mais proprio do sexo amavel de Mistress 
Norton do que a poesia e o advogar a causa dos pobres: a 
providencia dotou à lerra coin esse sexo meigo para incanto e re. 
Íugio do homem ; quando as senhoras applicam a esse fim o seu 
talento, e a delicada penetração do seu espirito, entram perfeita- 
mente no desempenho da sua sublime missão na terra. Possa o 
exemplo produzir em nssa patria! Poetizas e senhoras illustres 


(+) Achasse á venda na livraria do ar. 
D. Pedro, n.º 82.6 83, 


lva — Praça d 


| porsens talentos, sempre em Porlugal, as houve desde a grane 
deza da magestade-real até ao modesto silencio do claustro, 


VARIEDADES, 


o cHa. 

383 Um medico francez, Josat, acaba de pabli- 
car uma brochura sôbre as propriedades hygienicasido 
cha, Extrahindo d'esta obra algumas circumstancias 
mais curiosas, póde informar-se aos leitores, em re- 
sultado das scientificas investigações do auctor, que 
ésta planta, que parece ser originaria da parte do meios 
dia da China, mas que se dá emtoda a extensão d'a- 
quelle paiz, é um arbusto, sempre verde, commu- 
mente de cinco a seis pés de altura, porque o cortam 
para que produza mais; mas capaz de crescer até vin- 
te e algumas vezes trinta pés daltura , entregue á na- 
tureza. As suas folhas tem analogia com as das ro- 
seiras-bravas, e arranham a lingua. 

Não ha senão uma unica especie de cha; que se 
póde tornar verde ou preto, como se quizer , segundo 
o modo de apanhar e manipularas folhas. Este modo, 
para o cha-verde, consiste em arcancar a folha sem pe- 
diculo; epara o cha-preto em arrancar folha e pedi- 
culo. O resto da apauho (az-se da mesma maneira para 
ambos os chas, 

Esta apanha é em abril. Um cesto e um pau garfa- 
do é tudo quanto é necessario. Vos destinam-se ao cha- 
preto outros ao verde, A colheita faz-se com grande 
velocidade. No mesmo dia poem-se as folhas do sol; 
e depois passam para as ollicinas de torrefacção, É: 
faz-se deitando as folhas numa grande torradeira de 
ferro pósta ao lume. e em braza , depois de primeiro 
se haverem, instantaneamente, immergidon'uma cál= 
deira d'agua a ferver. Tudo isto se fazem menos tem- 
po do que se gasta a escrevel-o. Toma-se depois uma 
| certa quantidade de folhas de que se faz uma bula 
entre as mãos. Ésta bula volta lrez ou quatro vezes ao 
lurrador , é muitas vezes manipulada, e assim se vo- 
rifiea o rolo em que vemos as folhas de cha. 

Todo este processo é summamente trabalhoso e in- 
commudo, Depois delle deita-se o cha em cestos que 
se mettem no forno com calor moderado ; « inalmente 
passa-se á escolha, que se faz o mais minuciosamente 
possivel, segundo a fnura e grandeza das folhas, o seu 
rolo, mais ou menos completo, e a hoa seceura; D'es- 
ta operação resuliam as muitas variedades de cha que 
se cunliecem, e que no commercio chegam ao núme- 
ro de vinte e selte; mas que realmente não teem nús 
mero certo. 

O cha foi a. principio fortemente reprovado; pela 
medicina. Mas o cha triumphou, e O seu uso exten- 
deu-se por todo o mundo desde o palacio dos reis 
até à lareira do camponez. (1) Avalia-se o valor da 
exportação da China, d'este genero, anngalmente, em 
trinta milhões de cruzados. Parece que o uso docha 
sa foi introduzido na Europa pelos fins do seculo XVI. 
Waller, escriptor inglez , fallando do rei Carlos IL, 
casado, como todos sabem, com uma filha de D. Juão 
IV, diz que de Portugal fôra para Inglaterra* a me- 
lhor das rainhas e a melhor das plantas; ' referindo- 


(1) Para tornar mais curioso este arligo ajunclei-lhe as se 
guintes notícias. 
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se ao cha. No emtanto o cha era ja conhecido na 
Europa no seculo anterior, porque Brotero falla d'uma 
berva cuja agua os chinos bebiam com grande gós- 
to, e o nosso Teixeira diz que vira (em 1600) seccar 
folhas de cha em Malacca. A primeira importação de 
cha em Inglalera , feita pela Companhia das Indias, 
data de 1669 ; mas este commercio não começou 
realmente a fazer-se senão de 1725 para ca. À la- 
boa do consummo annual do cha em Inglaterra, p 
blicada no* Pendy Cyclopidia * desde esse amo até 
4841, dá consummidas, em 1786, libras 360,377, e 
em 1841, libras 36,681,877! Tambem é sem du- 
vida a Inglaterra o paiz onde se bebe mais cha de- 
pois da China. 

Tornando ao Dr. Josat, conclve elle que. o cha, 
considerado medicinalmente, póde servir, como meio 
therapeutico, usado em banhos ou em pó. como xa- 
rope, elixir etc, , de remedio eficaz nas doenças soro- 
fulosas: que póde ser util em certas affe 
tacs, que é todavia nocivo d'aquellas que são classi- 
ficadas como ballucinações. 


CORREIO EXTRANGEIRO. 

384 O vice-rei do Egypto vai fandar no Cairo 
uma eschola de bellas-artes, O objecto principal que 
a isso o resolveu, [oi, segundo dizem, o de intro- 
duzir cotre os seus subditos o gosto do estudo da ar- 
chitectura egypcia, 


Le-se o seguinte n'uma das folhas mais importantes 
da imprensa diaria franceza : 

« A rainha, e suas altezas reaes as duquezas de 
Nemours e Coburgo e a princeza de Joinville, visita- 
ram as oflicinas e as salas do forista Constantino. A 
seductora perfeição das suas Mores artificiaes, admira- 
ram sobremodo ás reaes visitantes, que se não cansa- 
vam de as ver c elogiar. A rainha dignou-se de ouvir 
com summo interesse tudo quanto Constantino lhe di- 
zia sôbre o seu estabelecimento, em resposta ás per- 
guatas que sua magestade lhe fez. À rainha cas prin- 
cezas fizeram avultada compra d'estas flores admiraveis. 


Os theatros-lyricos de Paris, ou anteso público fre- 
quentador d'aquelles theatros, são pouco amigos de 
novidades; não se fartam de ouvir o que é bom e bem 
executado, por mais que lh'o repitam.. Assim, em quaa- 
to que em trez mezes temos visto no nosso theatro-ita- 
Mano quatro operas-novas, contando com a que se deve 
dar hoje (21), deu a-Graud'Opera, em Paris, em todo 
o auno de 1845, uma so opera: * A Estrella de Sevi- 

 Jha,* que se não sustenta, O theatro-italiano, em todo 
o mesmo anno, deu trez : * La-Rinegata , * * Nabucho,” 
"Gemma de Vergi. ' E a opera-comica deu sette; mas 
quatro foram de um so acto, sendo tres escriptas só- 
bre librettos do celebre Scribe, e que foram pateadas, 


Parece que um flautista celebre de Vienna, Dulla- 
ner, inventou uma flauta, que não 'póde ser tocada 
senão por duas pessoas, uma em cada extremidade. 
Esle novo instrumento é trez vezes mais grosso do 
que uma flauta ordinaria. 


As municipalidades de Londres e Dublin, apresen- 
taram uma mensagem à rainha pedindo-lhe a livre im- 
tortação dos cereaes na Gran'Bretanha. Continuavam 


as grandes reuniões dos partidarios da revogação das 
leis que se oppoem a ésta livre importação. 

Diz-se que as perdas e avarias de navios no canal 
d'Inglaterra ja são muito consideraveis nºeste bynverno. 


Ha os maiores receios de fome na Suecia e paizes 
limitrofes. O govêrno tomava as maiores providencias 
para evitar este flagelo. 


Diz-se que n'uma causa, em Hispanha, apparecêra 
a depor uma testemunha de 118 anuos! 

A caixa economica de Paris teve, no anno de 1845, 
247,091 entradas que prefazem 37,679,000 francos , 
103,093 entregas que sommam 51,165,972 fr. Os j 
ros montaram a 4,020,723 fr O número dos deposi- 
tantes augmentou 4 751, eototal d'elles no último de 
dezembro era de 178.266, que tinham depositado o 
valor de 100,037, 370 francos. 

As musicas de todos os corpos de guarnição em Pa- 
ris e da guarda-nacional e municipal, e sapadores- 
bombeiros, reuniram-se no 4.º da auno para dar as 
boas-festas ao rei. Este-concerto monstro compunha-so 
de 2,000 musicos! 


CORREIO NACIONAL. 


385 Sr. Redactor. — Faro 10 de janeiro de 1846, 
— No dia nove de janeiro pelas quatro horas da Lar- 
dejfoi suppliciado no campo da Trindade, o reu Joa- 
quim José de Faro. Entrou nooratorio quarenta e oi- 
to horas antes da execução; e no tempo que ahi es- 
teve tomou alguns alimentos, e bebeu algumas got- 
tas de vinho; o seu estado moral não denolava muita 
alilição e abatimento, Quando caminhava para o pati- 
bulo não ia desanimado, fui por seu péá forca. A mor- 
te foi demorada. 

Este homem era natural de Faro, viuvo, Linha uns 
quarenta annos de idade, gapateiro, foi soldado do 
antigo regimento de artilheria n.º2; servin D. Miguel 
até á convenção de Evora-Monte. Em 1834 para 35 
uniu-se a um bando de ladrões ; foi preso por haver 
alguns indícios de ter entrado em um roubo, feito nos 
arredores de Tavira; esteve por algum tempo na ca- 
dea de Faro, e por não haverem provas bastantes sa- 
solto. Não passou muito tempo que não pozesse em 
acção a sua maldade; assassinou traigoeiramente ma- 
rido e mulher, que dormiam no seu moinho proximo 
da cidade; e por este facto horroroso fui capturado, 
mettido em processo; acharam-se provas sufliciantes, 
foi condemnado á morte. Durante 0 tempo que foica- 
sado sempre tractoy muito mal a sua mulher, e toda 
a gente d'esta cidade está persuadida que elle ma- 
tou a desgraçada mulher com pancadas no ventre, 
quando estava pejada. Dizem que este monstro aju- 
dára a matar um desgraçado homem que se achou as. 
sassinado no sitio das Campinas, nos arredores de Faro. 
A um subjeito chamado Ladeira, disparou o Faro uma 
espingarda carregada com duas ballas; mas por feli- 
cidade não foi mortal o ferimento. 

Dois dias antes de morrer disse, que lhe restava 
muito sentimento de não ter morto um alemão , com 
quem tinha tido rixas na prisão. Assistiu á execução 
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o 4.º regimento de artilheria e o destacamento do 15 
de infanteria que conduziu o reu, 

Desejando observar miudamente o cadaver d'este 
homem, para fazer estados phrenologicos , e depois 
mandar 0 craneo para o gabinete anatomico da escho- 
la-medico-cirurgica-de-Lisboa, onde ha ja alguns cra- 
neos de malfeitores, não encontrei senão tropeços. Es: 
tou certo que todas as auctoridades a quem fiz requi 
sição do cadaver, tinham muita vontade de m'o ceder, 
não o fizeram porque não tinham ordens do governo; 
é verdade que não era caso novo no nosso paiz, por- 
que em Lisboa e Porto alguns cadaveres de supplícia- 
dos teem sido entregues ás escholas:, para fazerem 


observações phrenologicas. Esperâmos que o governo | 


mande, que as auctoridades competentes entreguem 
aos facultativos os cadaveres dos suppliciados quando 
estes os pedirem. Francisco de Assis Bateisão, 


As notícias da ilha da Madeira alcançam até 27 do 
passado, Não dizem nada que possa interessar [os lei- 
tores. E assim tambem as dos Açores de 2 do cor- 
rente, 


Está a concurso, por 60 dias a contar de 42 do 
corrente, o logar de Lente-substituto da sexta cadei- 
ra da eschola do exercito. 


Diz-se que juncto á quinta das Canas, proximo a 
Coimbra, se descobrira uma mina de carvão-de-pedra, 
que prometLe ser muito productora. 


M 
dação em Aleobaça , como não ha memoria , em con- 
sequencia das grandes chuvas. Houve perdas conside- 
raveis; mas ninguem morreu, 


A Companhia dos vinhos do alto Douro, estabeleceu” 
na Regua um banco, dito rural, que imprestará ao 
lavrador até uma terça parte do valor da novidade , 
a juro de 6&; receberá depositos de que pagará 52-de 
interesse; e emiltirá notas, 


A cidade do Porto exportou, no amuo findo de 1845, 
30,756 pipas de vinho. 


Pelo paquete entrado em 15 do corrente sabe-se que 
os fundus portuguezes ficavam a 60 na bolsa. de Lon- 
dres, e que se Linha pago o devidendo do último se- 
mestre. 

Consta-nos que o Exm.* Sr. Polycarpo José Macha- 
do pedira a sua exoneração de membro da commis- 
são administrativa do hospital de S. José, e que o 
governo Ih'a aceilára ; se assim é lamentâmos profun- 
damente que d'esta vez a politica Lriumphasse da bu- 
manidade! Os serviços de S. Ex.* naquelle estabele- 
cimento pódem ser apenas enumerados, mas nunca 
justamente recompensados. Horrivel politica, cuja 
influencia malefica se extende até ao leito da dôr e 
da morte do pobre mendigo albergado: nºeste grande 
estabelecimento de charidade ! 


A Companhia das Obras.publicas, convidou a aju- 
dal-a no desempenho de seus importantissimos deve- 
Fes e encargos, ao Sr Oliveira Marreca, ex-deputa = 


noite de 12 para 13 do corrente houve uma innun- | 


do, e cuja capacidade está reconhecida e comprova- 
da. Felecitamos a Companhia por ésta escolha que a 
honra. Nas suas circumstancias d'ella, para utilida- 
de propria e do paiz, tem necessidade absoluta e 
obrigação, de se ajudar de algumas capacidades que 
concorram ao desinvolvimento do vasto plano da sua 
grandiosa empresa. 

Nas duas sociedades philharmonicas houve sabbado 
[17] dois brilhantes concertos. Na Academia deu-se a 
“Maria Sluarl” uma opera de Donizeti que não se 
póde sustentar no Lheatro, apezar da Rossi, da Al- 
bertini e do Flavio; mas que à circumstancia de ser 

toda excellentemente executada por curiosos, fez com 
| razão ser muito gostada e applaudida n'aquella illus- 
| tre sociedade, Na Assemblea deu-se o "Nabucho”, a 
| admiravel opera de Verdi que lhe conquistou a justa 
reputação que elle tem sabido manter. A execução foi 
de todo o ponto magnifica ; daria honra ainda mesmo 
a artistas de profissão se elles tivessem sido os execu= 
tores. 


Ensaia-se no theatro-lyrico do Porto, a opera “Bian- 
| ca de Moulion", composição do Sr. Arroiv, arlista 
portuguez d'aquella cidade. 

Da-se agora no lheatro do Salitre uma comedia em 
2 actos, L'homme blasê — que, à falta de melhor ter- 
mo, se traduziu “O homem infastiado'— que merece 
ser vista e applaudida. A comedia é excelente, os 
actores em geral vão bem, e à traducção Lem algu- 
mas coisas de merito, 


As infelizes ilhas de Cabo-Verve parece estarem 
destinadas a sofrer os mais terriveis fagellos. À fo» 
me da ilha do Fogo, à. peste da ilha da Boa-vista , 
veio ajunclar-se a innundação da ilha de Santo-Antão, 
Os habitantes d"esta ilha viram destruida a sua lavoi= 
ra, arroinada e perdida a sua propriedade , nos dias 
8 e 9 de outubro último, pelas copiosas chuvas que, 
após muito tempo de assoJadura sécca , cahiram n'a= 
quelle malfadado lorrão. Oxalá que promptas provi- 
dencias govervalivas ponham, por uma vez, o archi- 
pelago de Cabo-Verde uo caminho da prosperidade , 
que recursos Lem elle para estar mais a cuberto dos 
flagellos que de aunos à annos 0 devastam ! 


O Banco de Lisboa paga o divideudo do último se- 
mestre a razão de 40,8000 réis por acção, ou oito 
por cento. O dividendo do primeiro semestre [oi de 
tres por cento; e assim prefaz a somma de onze por 
cento em metal, interesse das suas acções, de 500,5000 
réis cadauma, que foram pagas na fórma. 


Sexta-feira (23) deve ser, em San'Carlos, a 1.º 
representação do. bailete-jocoso do Sr. Martin — Às 
modistas, Vai-se começar a cusainr a opera-jocosa e 
recente de Mercadante— Eleonora ; ou 0 Corrado d' Ália- 
mura , se o estado de saude da Sr.º Persoli o per- 
mittir. 


Sabbado (24) será o benefício do Sr. Sargedas na 
Rua-dos-Condes. Não é necessario dizer mais que 0 
nome do grande artista, 


